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RESUMO 
 

Assim como em outras espécies, em galos de matriz pesada, sabe-se que o peso dos testículos 

pode ser associado positivamente com a produção diária de espermatozoides e que alterações nos 

testículos irão refletir na fertilidade. Nas aves, os testículos estão localizados dentro da cavidade 
celomática, e, portanto, não são acessíveis para exame andrológico direto, como em mamíferos. 

A coleta e análise de parâmetros seminais necessita de estrutura e mão de obra especializadas e, 

por isso, não é economicamente viável nos sistemas de criação comerciais. A avaliação 
reprodutiva de galos se baseia principalmente em características fenotípicas. No presente trabalho 

buscou-se avaliar o potencial de associação de alguns parâmetros fenotípicos, como peso corporal 

(PC), escores de crista (ECR), escores de cloaca (ECL) e escores de pés (EP), com parâmetros 
morfológicos de testículos em galos Cobb® Mx em duas idades (25 e 45 semanas de idade). Galos 

leves apresentaram menor peso testicular (PT), menor diâmetro de túbulo seminífero (DT), e 

menores ECR e ECL que galos médios e pesados (P≤0.05). Galos leves apresentaram maiores 

proporções de células de Sertoli (SE) e de Leydig (LE). Galos pesados possuem os maiores ECR 
e maiores valores para altura do epitélio seminífero (AE), e DT, juntamente com galos da 

categoria de peso médio. Não houve diferença estatisticamente significativa entre as categorias 

de peso para escores de pé, índice gonadossomático (IGS), para as variáveis de proporção 
volumétrica de camada peritubular (CP); epitélio seminífero (ES); lúmen de túbulo seminífero 

(LTS); tecido conjuntivo intersticial (TCI); vasos sanguíneos e linfáticos (V); e porcentagens de 

túbulo seminífero (TS) e interstício (INT). Considerando-se o efeito da idade, galos com 45 

semanas de idade apresentaram menores PT, IGS, S, LU, LE e TS que galos com 25 semanas de 
idade. Correlação positiva, moderada e significativa foi encontrada entre peso de testículo e 

características fenotípicas como escores de crista e de cloaca e peso corporal em galos de 45 

semanas de idade. Foi encontrada correlação positiva, moderada e significativa entre peso 
corporal e características testiculares como DT e AE nas duas idades avaliadas. Conclui-se que 

em galos Cobb® Mx, ocorre regressão do peso testicular com o avanço da idade, e ela é mais 

intensa em galos com menor peso corporal. Além disso, conclui-se que o PC tem influência 
positiva no peso e qualidade histológica dos testículos, e que escores de crista e de cloaca podem 

ser utilizados com potencial moderado de predição para identificar galos com baixo peso de 

testículos em galos com 45 semanas de idade.  

 

Palavras chave: matriz pesada, histomorfometria, testículo, características fenotípicas, regressão 

testicular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 

 

ABSTRACT 
 

As in other species, in broiler breeder roosters, the weight of the testis is positively associated 

with daily sperm production and any changes on testis will be reflected on fertility levels. In birds, 
the testis are located in the celomatic cavity, not being accessible to directly reproductive 

evaluation as mammalian testis. The reproductive evaluation of roosters is based on phenotipyc 

characteristics. The aim of this paper was to evaluate the potential of association of phenotypic 
traits as body weight (BW), comb scores (COS), cloaca scores (CLS) and feet scores (FS) with 

testicular morphometric parameters in adult Cobb® Mx roosters in two ages (25 and 45 weeks of 

age). The low BW roosters had lighter testis (T), smaller seminiferous tubule diameter (STD) and 

lower COS and CLS than the medium and high BW roosters (P≤0.05). Low BW roosters had 
bigger volumetric proportions of Sertoli (SC) and Leydig (LC) cells. Heavy roosters had the 

highest COS and bigger seminiferous epithelium height (SEH) and STD than the lighter roosters. 

There was no statistical difference between the BW categories in FS, gonadosomatic index (GI), 
in volumetric proportions of peritubular layer (PL), seminiferous epithelium (SE), lumen of the 

seminiferous tubule (LST), interstitial connective tissue (ICT), blood and lymphatic vessels (V) 

and percentage of seminiferous tubule (ST) and interstitial tissue (IT). Considering the age effect, 
roosters with 45 weeks of age had lower BW, GI, S, LST, LC and ST than 25-week roosters. 

Positive, moderate and significantly correlation was found between testis weight and phenotypic 

characteristics as BW, COS and CLS in 45week roosters, however these correlations were not 

seen in 25-week roosters. A positive, moderate and significantly correlation was found between 
body weight and histologic testicular characteristics as STD and SEH. In conclusion, there is a 

regression in the testis weight with age and it is more intense in Cobb® Mx roosters with lower 

BW. Furthermore, it is concluded that the BW positively influences the testis weight and 
histological quality of the testis. COS and CLS can be used with moderate potential prediction to 

identify roosters with low testis weight at 45 weeks of age.  

 

Keywords: broiler breeder, histomorphometry, testis, phenotypic characteristics, testis regression 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Tem-se observado, no mundo, um aumento gradual no consumo de produtos de origem animal 

visando suprir as necessidades de ingestão de proteínas. A produção de carne de frango, por 
apresentar menor custo de produção quando comparada às carnes bovina e suína, ganhou destaque 

no mercado. O Brasil possui importante papel nesse setor, atingindo, em 2015, a marca de 

segundo maior produtor mundial de carne de frango, atrás apenas dos Estados Unidos, e mantendo 
a posição de maior exportador mundial nesse segmento (Livestock..., 2015). Nos últimos cinco 

anos, o consumo per capta de carne de frango aumentou em 43,02% e projeções mostram que até 

2022 esse setor deve continuar a crescer 4,2% anualmente (Projeções..., 2011). 

 

Para atender a demanda crescente por carne de frango é necessário aumentar, também, a produção 

de pintos de um dia, considerando-se o número de pintos por ave alojada, e a fertilidade de 
matrizes pesadas (Gallus gallus domesticus) desempenha um papel crítico nesse contexto. Os 

galos exercem grande influência nas taxas de fertilidade. Estima-se que, apenas um galo, durante 

toda a sua vida produtiva, seja responsável pela produção de 1530 pintos de corte (Maciel, 2006).  

 

A eficiência reprodutiva dos galos está diretamente relacionada à expressão do potencial genético 

desses animais e a fatores externos como temperatura, umidade relativa do ar, luminosidade, 
manejo alimentar e peso corporal (Maciel, 2006). A seleção genética feita durante anos nas 

linhagens de matrizes pesadas é focada na produção de frangos de corte que consigam obter 

melhores índices de peso ao abate, rendimento de carcaça, peito e coxa/sobrecoxa com reduzida 

taxa de conversão alimentar (Vizcarra et al., 2010).  Entretanto, esse sucesso visto na produção é 
contrastado com uma acentuada queda de fertilidade nas matrizes após as 45 semanas de idade, 

usualmente relacionada aos machos (Fragoso et al., 2013). Decréscimo dos níveis hormonais, 

queda na libido, menor concentração de espermatozoides no ejaculado, menor proporção de 
machos produzindo sêmen, além de problemas ósseos, locomotores e lesões nos coxins dos pés 

decorrentes de peso excessivo são alguns dos fatores responsáveis por essa queda na fertilidade 

(Hocking e Bernard, 1997; Maciel, 2006; Vizcarra et al., 2010). 

 

Assim como em outras espécies, no galo doméstico, o peso dos testículos tem associação positiva 

com a produção diária de espermatozoides e com a fertilidade. Sabe-se que existe relação entre 
morfologia testicular, produção e qualidade do sêmen e que alterações nas gônadas do galo irão 

refletir na fertilidade (Hocking, 1990; Kirby et al., 1998). Nas aves, os testículos estão localizados 

dentro da cavidade celomática, e, portanto, não podem ser avaliados diretamente por exame 

andrológico, como em mamíferos. Devido à dificuldade de condicionamento desses animais para 
a coleta de sêmen, imposta pela criação em galpões, a avaliação de parâmetros seminais e de 

fertilidade individual não é feita nessa espécie sob condições comerciais de produção (Amann, 

1999). 

 

Alternativas de avaliação reprodutiva têm sido propostas para a seleção de galos geneticamente 

superiores e melhora da fertilidade. Entre elas, pode-se observar o uso de ultrassom testicular; a 
retirada de galos do plantel que apresentem características que possam levar à incompetência 

sexual, como, por exemplo, excesso ou deficiência de peso corporal; problemas associados a 

pernas e pés; e avaliação de características fenotípicas sugestivas de subfertilidade, tais como 
crista de baixa qualidade e cloaca pequena, pálida e seca (Amann, 1999; Rezende et. al., 2014).  

 

Sabe-se que o peso corporal possui associação com o peso testicular e que, em galos com 71 
semanas de idade, escores de crista e de cloaca podem ser utilizados com potencial moderado de 
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predição para identificar galos com baixo peso de testículos (Rezende et al., 2014). Com o 
objetivo de conhecer melhor o atual perfil reprodutivo de galos de matrizes pesadas e de buscar 

melhora na eficiência reprodutiva em lotes comerciais a partir da seleção de galos 

reprodutivamente superiores, é necessário o monitoramento do status reprodutivo de galos em 

diferentes fases da vida. Dessa forma, no presente trabalho, foram avaliadas características 
fenotípicas subjetivamente utilizadas na prática como critérios de seleção, em galos de matriz 

pesada provenientes de um lote comercial durante a puberdade e vida adulta. Foram estudadas 

características como peso corporal, morfologia de crista e de cloaca e condição de pés, além de 
parâmetros histológicos de testículos e as associações entre essas características. 

 

2. HIPÓTESES 
 

I. Galos com menor ganho de peso (categoria leve) têm menores escores de crista e de 

cloaca, bem como menores índices morfofuncionais dos testículos; enquanto galos com 

maior ganho de peso (categoria pesado) têm maiores escores de crista e de cloaca, bem 

como maiores índices morfofuncionais dos testículos;  

 

II. Galos adultos apresentam maiores escores de crista, cloaca, maior incidência de lesões 
nos coxins plantares e maior qualidade testicular que galos jovens. 

 

III. Existe associação entre características fenotípicas e características morfológicas 
testiculares compatíveis com maior produção espermática. 

 

3. OBJETIVOS 

3.1. Geral 
 

Avaliar parâmetros fenotípicos de crista, cloaca, lesões de pé e peso corporal e a associação desses 
parâmetros com características testiculares durante a puberdade e vida adulta de galos de matriz 

pesada em condições normais de produção comercial. 

 

3.2. Específicos 
 

 Verificar características de crista, cloaca e pés em diferentes categorias de pesos corporais;  

 

 Comparar características testiculares em diferentes fases produtivas; 

 

 Associar parâmetros fenotípicos de crista, cloaca, condição de pés e peso corporal com 

características testiculares. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1. Anatomia e fisiologia reprodutiva do galo 

 

4.1.1. Aparelho reprodutor 

 

A diferenciação sexual tem início durante a vida embrionária e está associada a alguns fatores, 

tais como determinação do sexo cromossômico (estabelecida no momento da fertilização), 
diferenciação das gônadas, diferenciação dos genitais internos e externos (dependente do tipo de 

esteroide produzido) e da resposta de vários tecidos aos hormônios produzidos pelas gônadas para 

completar o fenótipo sexual. Nos mamíferos, a presença do cromossomo Y no genoma do embrião 

determina a evolução da gônada indiferenciada em testículos. A expressão do gene SRY 
associado a esse cromossomo, leva à produção de um fator determinante de testículo (TDF) que, 

juntamente com a expressão de outros fatores, resulta na formação dos testículos. Em fêmeas, 

com a ausência do cromossomo Y e, portanto, desses genes, o embrião evolui naturalmente para 
o sexo feminino. Em aves domésticas, as fêmeas são o sexo heterogamético (ZW), mas o 

cromossomo W não influencia o desenvolvimento das gônadas de forma semelhante ao Y em 

mamíferos (Thurston e Korn, 2000). 

 

O desenvolvimento do sistema genital em aves é controlado pela ação de hormônios produzidos 

durante a vida embrionária (Etches, 1996). A expressão de genes envolvidos na determinação 
sexual leva à produção do hormônio anti mulleriano, que inibe a diferenciação dos ductos de 

Muller em oviduto e, possivelmente, previne a expressão da enzima p450 aromatase, responsável 

pela conversão de andrógenos em estradiol, promovendo o desenvolvimento testicular e 
esteroidogênese (Thurston e Korn, 2000). Observou-se formação de testículo atípico e 

consequente fenótipo masculino em embriões femininos tratados com inibidores de p450 

aromatase antes da diferenciação sexual (Abinawanto et al., 1996), ao passo que embriões machos 

expostos a estrógeno desenvolveram gônadas femininas (Nakabayashi et al., 1998). O 
crescimento e maturação de células de Sertoli e de Leydig, presentes nos cordões medulares da 

gônada indiferenciada, têm papel fundamental no desenvolvimento testicular de galos. As células 

de Sertoli produzem o hormônio anti mulleriano enquanto as células de Leydig iniciam a 
produção de andrógenos que promovem diferenciação das células germinativas, diferenciação dos 

ductos de Wolff em via seminífera extratesticular e desenvolvimento da genitália externa 

(Thurston e Korn, 2000). 

 

O aparelho copulatório do galo consiste em um par de papilas dos ductos deferentes, um par de 

corpos vasculares paracloacais, um par de pregas linfáticas e um falo, localizados na cloaca.  

 

A cloaca das aves é a porção terminal comum dos sistemas digestório, urinário e reprodutivo. 

Apresenta-se em formato de cone e está dividida em coprodeu, urodeu e proctodeu. O coprodeu 
é o local onde termina o reto, e ambos são separados por uma prega anular que se encerra em um 

componente muscular circular, semelhante a um esfíncter. O urodeu é a porção mais curta dos 

três e é o local onde desembocam as papilas dos ductos deferentes e os ureteres. Na região mais 

externa, o proctodeu, encontram-se corpos linfáticos e pregas linfáticas além do falo, também 
chamado de pênis rudimentar (King, 1986).    
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O falo é formado por um corpo fálico medial (corpo branco) e dois corpos fálicos laterais que são 
observados ao longo das pregas linfáticas e da prega uroproctodeal no animal em ereção (Bull et 

al., 2007). É o órgão responsável pela transferência de sêmen através do contato com a cloaca da 

fêmea em eversão durante a cópula. Durante a excitação sexual, a linfa, que chega aos corpos 

vasculares através da artéria pudenda interna, é separada do sangue e chega em grande quantidade 
ao falo através dos seios linfáticos. A pressão exercida por esse engurgitamento linfático, 

associada ao relaxamento do musculo retrator do pênis, leva à eversão da cloaca e protusão do 

falo. O sêmen é transferido pelo contato entre o falo e a vagina evertida da fêmea (Lake, 1957). 

 

O galo não possui órgãos acessórios tais como vesícula seminal, próstata e glândula bulbouretral 

associados ao ducto deferente (Etches, 1996). Entretanto, segundo Nishiyama (1954) citado por 

Cesário (1994), as pregas linfáticas e os corpos vasculares são estruturas que podem ser 
consideradas análogas às glândulas acessórias reprodutivas dos mamíferos, uma vez que 

apresentam resposta positiva ao estímulo de andrógenos.  

 

O fluido seminal é inteiramente derivado do testículo e dos ductos extra testiculares, o que faz 
com que o ejaculado das aves tenha baixo volume e alta concentração (tab.1) (Tingari e Lake, 

1972). Normalmente possui coloração esbranquiçada, mas pode se tornar transparente e aquoso 

caso a concentração de espermatozoides esteja reduzida (Burke, 1996). Ao ser coletado por 
massagem da cavidade celomática, o sêmen pode ser contaminado com resíduos dos sistemas 

digestivos e urinário, além de linfa advinda dos seios linfáticos. A contribuição desses fatores não 

é facilmente controlada, existe considerável variação no volume e composição do sêmen entre 

indivíduos, e, em geral, machos produtores de frangos de corte (matriz pesada) produzem mais 
sêmen que aqueles produtores de poedeiras (matriz leve) (tab.1) (Etches, 1996). 

 

Tabela 1 - Características do ejaculado de aves de diferentes espécies 

Características do 

ejaculado 

Tipo de reprodutor 

Galo Peru Codorna 

Galinha 

D’Angola 

Matriz 

Pesada 

Matriz 

Leve Pesado Leve   

Volume (ml) 0,1 a 0,9 0,05 a 0,3 0,08 a 0,3 0,1 a 0,3 0,005 a 0,02 0,01 a 0,02 

Movimento de massa Presente Presente Presente Presente - - 

Concentração 

espermática (109 

células/ml) 

3,0 a 8,0 5,0 a 7,5 8,0 a 13,5 4,0 a 8,0 1,5 a 2,5 1,5 a 2,5 

Motilidade ≥80% ≥80% - - - - 

Vigor ≥3 ≥3 ≥3 ≥3 ≥3 ≥3 

Espermatozoides 

normais 
≥90% ≥90% - - - - 

Adaptado de Etches, 1994; Colégio..., 2013 

 

Os espermatozoides devem possuir algumas características que os façam sobreviver no trato 

genital feminino até alcançar o óvulo. Primeiramente, devem apresentar motilidade progressiva a 
fim de alcançar as glândulas hospedeiras de espermatozoides (locais de armazenamento de 

espermatozoides na galinha). Desses locais, são transportados para o infundíbulo, onde devem ser 

capazes de se ligar e penetrar na membrana perivitelínica para que ocorra a fertilização (Etches, 
1996). Assim como em outras espécies, os espermatozoides de galos são células altamente 
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especializadas constituídas por cabeça, peça intermediária e cauda. Possuem cabeça estreita e 
alongada e formato filiforme (Burke, 1996). Qualquer alteração nas características morfológicas 

pode comprometer a motilidade e sobrevivência dos espermatozoides. Segundo Correa e Arceo 

(1995), o percentual de defeitos espermáticos diminui com a idade, com 16% no início da vida 

reprodutiva dos galos e 11% durante a maturidade sexual.  

4.1.2. Testículos 
 

No galo, os testículos são órgãos pares, localizados no interior do corpo, e são, proporcionalmente 

ao peso corporal, maiores que os de mamíferos. Se encontram fixados paralelamente à parede 

dorsal interna, adjacentes às glândulas adrenais e ventrais aos rins (Getty, 1981). Devido a sua 
localização, a produção de espermatozoides ocorre sob altas temperaturas corporais, que variam 

de 41 a 43°C. Segundo Mezquita et al. (1997), a presença de grandes quantidades de ubiquitina 

(proteína associada à termo tolerância) em espermátides de galos pode desempenhar importante 
função de proteção dessas células contra apoptose em altas temperaturas corporais e, com isso, a 

espermatogênese ocorre normalmente. Quanto ao formato, os testículos apresentam-se entre 

ovalado, alongado, curvo e tortuoso dependendo do seu grau de desenvolvimento. Possuem 
coloração amarelada no galo imaturo (até 20 semanas) e, a partir daí, sofrem aumento de tamanho 

e passam a ter formato ovalado e coloração esbranquiçada (Bull, 1994). Pode-se observar 

assimetria bilateral, com o testículo esquerdo ligeiramente mais pesado que o direito (Lake, 1957; 

Getty, 1981; Tyler e Gous, 2009), já que o testículo direito alcança seu máximo desenvolvimento 
às 23 semanas de idade, ao passo que o esquerdo continua crescendo até as 30 semanas (Bull et 

al., 2007). Diferentemente de mamíferos, o testículo de aves não é firme ao toque, provavelmente 

devido à fina espessura da túnica albugínea e à ausência de septos de tecido conjuntivo para o 
interior do órgão (Lake, 1957). 

  

Internamente, os testículos são constituídos por duas partes morfológica e fisiologicamente 

distintas: os túbulos seminíferos e o tecido intersticial. Diferentemente da disposição em 
mamíferos, em aves não são observados septos de tecido conjuntivo partindo da túnica albugínea 

em direção aos túbulos seminíferos, que, portanto, não se encontram agrupados em lóbulos bem 

delineados e circundados por tecido conjuntivo, mas sim dispersos livremente no parênquima 
testicular (Rutz et al., 2005). Os túbulos seminíferos são envoltos por uma camada peritubular 

que, além de atuar como suporte mecânico e barreira fisiológica do túbulo seminífero, tem função 

de contratilidade, auxiliando no transporte de espermatozoides do interior dos túbulos para a via 
seminífera extratesticular (Rothwell e Tingari, 1973). É constituída internamente por fina 

membrana basal, em contato com as células do epitélio germinativo, e externamente por tecido 

conjuntivo contendo fibras colágenas, fibroblastos e células mióides contráteis (Aire e Ozegbe, 

2007). Com o avançar da idade e aumento da atividade sexual, os túbulos seminíferos aumentam 
de diâmetro e a camada peritubular tende a ficar mais delgada (Rothwell e Tingari, 1973).  

 

Os túbulos seminíferos de galos imaturos são constituídos por uma camada simples de células de 
Sertoli e espermatogônias, enquanto os machos maduros possuem túbulos compostos de epitélio 

germinativo com muitas camadas e células em diferentes estágios de desenvolvimento (Bakst e 

Bahr, 1995).  

 

As células de Sertoli são responsáveis por sustentar, nutrir e comandar mudanças que devem 

ocorrer nas células germinativas durante a espermatogênese (Amann e Schanbacher, 1983). 

Possuem citoplasma que vai da base até o lúmen dos túbulos seminíferos, núcleo claro, de formato 
irregular arredondado a estrelado, que varia entre 5,6 e 8,1 µm e nucléolo que apresenta massa 
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proeminente (Gonzalez-Morán e Castro, 2010). Desenvolvem-se durante a vida embrionária a 
partir de tecido pluripotente da crista gonadal e são o tipo celular mais frequente até a 6ª semana 

de vida, presentes em contato imediato com espermatogônias indiferenciadas (Thurston and Korn, 

2000). O número de células de Sertoli existente no testículo é proporcional ao seu tamanho, e está 

associado a capacidade de produção diária de espermatozoides, já que cada uma só consegue dar 
suporte a um número finito de células germinativas (Etches, 1996). 

 

No galo sexualmente maduro, as células germinativas progridem em camadas em direção ao 

lúmen dos túbulos e constituem o epitélio seminífero. São representadas, em ordem de 

diferenciação, pelas espermatogônias, espermatócitos primários, espermatócitos secundários, 

espermátides e espermatozoides (de Reviers, 1971). 

 

Os espaços formados entre as camadas peritubulares de três túbulos seminíferos adjacentes, 
geralmente dispostos em formato triangular, constituem o tecido intersticial composto por tecido 

conjuntivo frouxo, vasos sanguíneos e linfáticos, nervos e células endócrinas intersticiais, ou 

células de Leydig (Aire, 1997).  

 

As células de Leydig encontram-se sozinhas ou agrupadas em pequeno número no tecido 

intersticial, mas raramente são encontradas entre os túbulos seminíferos onde suas respectivas 
laminas basais correm em paralelo (Aire, 1997). No galo doméstico, são células pequenas e 

possuem formato poligonal irregular. O núcleo geralmente é grande com formato alongado e 

apresenta cromatina granular com nucléolo proeminente. O citoplasma é rico em mitocôndrias e 
retículo endoplasmático liso e contém quantidades variáveis de gotículas de lipídios, que são 

utilizadas como precursores de andrógenos (Rothwell, 1973). 

 

O comprimento, altura, largura e volume testiculares aumentam com o avançar da idade e seguem 

a mesma curva de crescimento corporal. Há um período de lento crescimento testicular até a 12ª 

semana de vida (1mg/d), correspondente à proliferação das células de Sertoli ainda imaturas, no 
qual o peso corporal aumenta mais rápido que o peso dos testículos (Thurston e Korn, 2000).  

Após esse período, os testículos passam por um intenso crescimento (87mg/d), correspondente ao 

período puberal, caracterizado pelo início da espermatogênese com proliferação das células 
germinativas e aumento no diâmetro dos túbulos seminíferos que pode se estender até a 28ª 

semana de vida (de Reviers, 1971; Gonzalez-Morán e Castro, 2010). Durante a fase adulta, o peso 

dos testículos sofre poucas variações até 40/45 semanas de idade, quando começa a decrescer à 

medida que os machos envelhecem. A variação no peso testicular e a queda na fertilidade variam 
entre linhagens, indivíduos e fatores ambientais e de manejo (Adjanohoun, 1994). Fragoso et al. 

(2013) observaram que, em matrizes pesadas Cobb 500, o peso dos testículos varia durante toda 

a vida reprodutiva. A partir de 19 semanas de idade ocorreu um aumento expressivo no peso dos 
dois testículos, que variou de 1g até mais de 50g, às 23 semanas. Observou-se regressão testicular 

entre 36 e 55 semanas de vida, resultando em um peso testicular total de 29,5g nessa idade. 

 

A fertilidade de galos reprodutores pode ser avaliada histologicamente nos testículos a partir da 

observação do formato dos túbulos seminíferos; através da contagem dos tipos celulares (Lake, 

1957); da mensuração do diâmetro tubular (Tanaka e Yasuda, 1980); determinação da altura do 
epitélio seminífero (Basurto-Kuba et al., 1984) ou proporção de túbulos em relação ao tecido 

intersticial (Aire, 1997). Segundo Aire (1997), os túbulos seminíferos de aves inativas 

sexualmente são fisiologicamente atróficos, com espessamento de camada peritubular, e possuem 
formato irregular com protusão de septos da membrana basal em direção ao lúmen.  
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4.1.3. Espermatogênese  
 

A espermatogênese é definida como o processo em que as células germinativas se desenvolvem 

e se diferenciam até espermatozoides maduros. É caracterizada pela renovação de 

espermatogônias indiferenciadas e diferenciação até espermatócitos (fase de proliferação); 
meiose I e II dos espermatócitos; e espermiogênese (fase de diferenciação das espermátides até 

espermatozoides). É dependente de hormônios gonadotróficos e andrógenos (Kirby e Froman, 

2000).  

 

Durante a puberdade, há um gradual aumento na liberação pulsátil do hormônio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH) no hipotálamo. O GnRH é secretado no sistema porta-hipotalâmico e 

transportado à hipófise anterior, que responde ao estímulo produzindo o hormônio luteinizante 
(LH) e o hormônio folículo estimulante (FSH), secretando-os no sistema circulatório. Vizcarra et 

al. (2004) observaram que em galos não há sincronismo entre os pulsos de LH e de FSH, o que 

sugere que essas gonadotrofinas são liberadas e reguladas de forma independente. Após sua 

liberação, LH e FSH se ligam a receptores específicos localizados, respectivamente, nas células 
de Leydig e de Sertoli presentes nos testículos (Thurston e Korn, 2000). 

 

Células de Leydig possuem todo o aparato enzimático necessário para a produção de testosterona 

e respondem rapidamente ao estímulo do LH. Em galos com mais de 10g de peso testicular, 
observam-se, na circulação, pulsos na concentração de testosterona logo após pulsos de LH 

(Vizcarra et al., 2010). A testosterona é produzida a partir da conversão da pregnenolona, 

metabólito derivado da quebra de moléculas de colesterol, e no galo pode ser realizada por duas 
diferentes vias metabólicas, tendo como metabólitos intermediários a progesterona ou a 

diidroandrosterona (Nakamura e Tanabe, 1972). Segundo Tanabe et al. (1986), no galo, as 

concentrações de LH, testosterona e progesterona crescem durante o início da fase puberal, mas 

a última cai rapidamente durante a maturidade sexual e permanece baixa até o fim da vida 
reprodutiva. Em galos, a testosterona raramente é convertida em androstenediona ou outros 

metabólitos, o que revela que, nessa espécie, a testosterona é o produto terminal da 

esteroidogênese (Nakamura e Tanabe, 1972). 

 

O FSH estimula a espermatogênese a partir da proliferação das células de Sertoli e induz a 

atividade de enzimas presentes nessas células, culminando na síntese de algumas proteínas, tais 

como proteína carreadora de tiamina e transferrina (Senger, 2003). Especula-se que a proteína 
carreadora de tiamina esteja envolvida no transporte de vitaminas para as células germinativas 

em desenvolvimento (Subramanian e Adiga, 1999), e que a transferrina intratesticular seja uma 

importante molécula utilizada no fornecimento do ferro necessário para a espermatogênese, já 
que a transferrina encontrada no plasma sanguíneo não consegue atravessar a barreira hemato-

testicular (O’Bryan et al., 1997). Além do mecanismo de feedback por andrógenos, a secreção de 

FSH é regulada também pela inibina e ativina, por ação parácrina. A inibina controla a produção 

de andrógenos inibindo a secreção de FSH e a ativina estimula a secreção dessa glicoproteína. A 
folistatina é uma glicoproteína que pode modular as ações tanto da ativina quanto da inibina, 

entretanto, possui menor afinidade pela última (Thurston e Korn, 2000). Vizcarra et al., (2010) 

encontraram forte correlação positiva (r=0,95) entre concentrações de FSH e peso testicular e 
sugeriram que variações nessa gonadotrofina podem predizer a capacidade de produção 

espermática. 

 

As espermatogônias são células diploides, presentes na base dos túbulos seminíferos, 
responsáveis tanto por se transformarem em espermatozoides ao longo da espermatogênese, 
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quanto por auto renovarem a quantidade de espermatogônias indiferenciadas durante a fase de 
proliferação (Russell et al., 1990). Observam-se espermatogônias-tronco com núcleo pálido, de 

formato oval e tamanho variável (diâmetro de 6 a 9 µm) e espermatogônias com núcleo menor e 

redondo (diâmetro de 4 a 6 µm), morfologicamente semelhantes a espermatócitos primários na 

fase de preleptóteno (de Reviers, 1971). 

 

Seguindo o processo de diferenciação celular, as espermatogônias darão origem aos 

espermatócitos, células germinativas em processo de meiose, que podem ser classificados 
segundo seu processo de divisão celular: espermatócitos primários (meiose I) ou espermatócitos 

secundários (meiose II). Os espermatócitos primários podem, ainda, serem encontrados em 

diferentes fases da meiose I: preleptóteno, leptóteno, zigóteno, paquíteno e diplóteno (Russell et 
al., 1990). A medida que avançam as fases da meiose I, as células irão passar por modificações 

morfológicas que possibilitam caracterizá-las histologicamente. Espermatócitos primários em 

preleptóteno e espermatogônias, no galo, possuem semelhanças morfológicas e ocupam a mesma 

região do epitélio seminífero e, por isso, são classificados como células basais (de Reviers, 1971). 
Espermatócitos primários nas demais fases de desenvolvimento crescem de tamanho até chegar 

em fase de diplóteno (maiores células germinativas encontradas), passando de um formato 

arredondado para ovalado. Durante esse processo, pode-se observar condensação (leptóteno e 
zigóteno), pareamento (paquíteno) e divisão (diplóteno) dos cromossomos no núcleo das células. 

Espermatócitos secundários apresentam núcleos menores que os de espermatócitos primários, 

entretanto, possuem pequena longevidade e poucas estruturas distinguíveis, o que os torna de 

difícil identificação à microscopia óptica, sendo muitas vezes confundidos com espermátides 
(Russell et al., 1990). 

 

As espermátides são células germinativas haploides que passam por alterações estruturais e de 
desenvolvimento até a formação de espermatozoides. Durante essa fase, também conhecida como 

fase de diferenciação, ou espermiogênese, as espermátides passam por formação do acrossoma, 

organização dos centríolos para a formação do flagelo, condensação e alongamento do núcleo, 
migração de mitocôndrias em direção à cauda com formação da bainha mitocondrial e eliminação 

de grande proporção do citoplasma (Thurston e Korn, 2000). Gunawardana e Scott (1977) citam 

que os primeiros estudos descritivos das mudanças morfológicas ocorridas nas espermátides 
durante a espermiogênese de galos foram feitos por Zlotnik (1947), que estudou as modificações 

de componentes citoplasmáticos dessas células. Cavazos e Mellampy (1954), citados por 

Gunawardana (1977) utilizaram o método de coloração PAS e classificaram as espermátides em 

quatro fases de desenvolvimento, utilizadas como determinantes dos estádios do ciclo do epitélio 
seminífero: fase de Golgi, fase de capa, fase acrossômica e fase de maturação. Já de Reviers 

(1971) baseando-se na morfologia nuclear das células, descreveu três categorias e oito estádios 

de espermátides. Gunawardana (1977), utilizando técnica histológica diferenciada, com inclusão 
em resina e cortes semi-finos de fragmentos de testículos, conseguiu determinar 10 estádios de 

espermátides durante a espermiogênese. Segundo de Reviers (1968), o intervalo necessário do 

início da meiose até a formação completa de espermatozoides varia de 10 a 14 dias no galo 

doméstico. 

4.1.4. Via seminífera extratesticular 
 

Diferentemente de mamíferos, o galo não possui os epidídimos subdivididos em cabeça, cauda e 

corpo (Lake, 1957). Após serem produzidos, os espermatozoides são levados dos túbulos 

seminíferos para a região epididimária através da comunicação direta com a rede testicular ou 
através dos túbulos retos, que possuem curta extensão e são dificilmente observados em secções 
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histológicas (Aire, 1982). A região epididimária recebe os espermatozoides na seguinte ordem: 
rede testicular/túbulos retos, ductos eferentes proximais e distais, túbulos curtos de conexão e 

ductos epididimários (Hess et al., 1976). Em aves, os ductos eferentes compõem de 70% da região 

epididimária (Aire, 1982). Além de pregas responsáveis por aumentar a área de superfície, os 

ductos eferentes proximais apresentam epitélio pseudo-estratificado contendo células ciliadas e 
não ciliadas responsáveis pela reabsorção de fluído, transporte, concentração espermática e 

secreção proteica (Ilio e Hess, 1994). A motilidade é adquirida à medida que os espermatozoides 

passam pela região epididimária. Segundo Howarth Jr. (1983) a movimentação dos 
espermatozoides é de 19% nos testículos e de 88% nos ductos eferentes.  

 

Os ductos eferentes se conectam, através de túbulos curtos, aos ductos epididimários. Tratam-se 

de ductos espiralados, que correm da extremidade cranial para a caudal da superfície dorsal do 

epidídimo. A sua parte proximal é estreita, mas observa-se um aumento crescente em seu diâmetro 
à medida que se aproximam da extremidade caudal do epidídimo. Nesse local, abrem-se em 

pequenas dilatações dos ductos eferentes distais, conhecidas como ductos ejaculatórios, que 

constituem o principal local de armazenamento de espermatozoides do galo. São pares de tubos 
de formato cônico de 2 a 5 mm, com capacidade erétil, que se projetam nas papilas dos ductos 

eferentes presentes no urodeu da cloaca (Lake, 1957; Aire, 1982). 

 

4.2. Fenótipo vs. Reprodução 

4.2.1. Características sexuais secundárias 

  

Na indústria avícola, a seleção dos galos é feita por características fenotípicas, tais como aspectos 

da crista e barbelas, cloaca, empenamento, condições dos pés e peso corporal. Essas 
características podem ser um indicativo do desenvolvimento testicular, já que os caracteres 

sexuais secundários são estimulados pela testosterona e diidrotestosterona durante seu 

desenvolvimento (Zeller, 1971).  

 

O desenvolvimento e o tamanho da crista se associam com peso testicular e fertilidade (McGary 

et al., 2002). Galos com crista mais vistosa cantam mais e atraem mais fêmeas (Graves et al., 

1985; Parker e Ligon, 2002). Tyler e Gous (2009) observaram que há associação positiva e 

significativa entre o peso médio dos testículos e a área de crista em galos de matriz pesada Ross 
(r2 = 0,69; P < 0,001). Celeghini et al. (2001) avaliaram as características seminais de galos da 

linhagem AgRoss divididos de acordo com o desenvolvimento da crista, durante todo o período 

reprodutivo desses animais (22 a 71 semanas de vida). Os galos com crista desenvolvida 
apresentaram médias de volume seminal, concentração espermática, motilidade e vigor maiores 

que os galos sem crista desenvolvida, no período compreendido entre 24 e 31 semanas de idade. 

Entretanto esses resultados não persistiram até o final do período reprodutivo, o que evidencia, 
segundo os autores, que a seleção de galos pela observação do desenvolvimento de crista seria 

um método eficiente somente no momento inicial. A coloração da crista é relacionada 

positivamente com a viabilidade espermática (Navara et al., 2012). Especula-se que a coloração 

vermelha escura de cristas e barbelas de galos seja o resultado do influxo de sangue (em particular, 
hemoglobina) em uma camada de pele muito vascularizada (Stettenheim, 2000). Pigmentos 

carotenoides responsáveis por muitas das cores vermelha, amarela e alaranjada na natureza foram 

isolados da crista de galinhas domésticos (Czeczuga, 1979). Tanto carotenoides quanto a 
hemoglobina demonstraram propriedades antioxidantes, que poderiam estar relacionadas com a 
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melhor viabilidade dos espermatozoides em galos com crista mais pigmentada (Gabbianelli et al., 
1998; Blount et al., 2001; Navara et al., 2012). 

 

Em galos domésticos, alguns aspectos da morfologia da cloaca parecem se associar com o status 

reprodutivo. Em um trabalho realizado por Fantini (2007), observou-se que galos de matriz pesada 
AgRoss 308 submetidos a períodos de jejum de cinco e sete dias apresentaram menores diâmetros 

de cloaca que os galos alimentados normalmente, além de diminuição em parâmetros testiculares 

como peso, comprimento, largura e espessura. Observou-se também correlação positiva, 
moderada e significativa entre peso corporal e coloração de cloaca.  

 

Rezende et al. (2014) determinaram escores de cloaca e crista e associaram esses valores com 
características morfométricas de testículo em galos com 71 semanas de idade divididos em três 

categorias de peso (leve: <4,3 kg, médio 4,3 a 5,25 kg e pesado: >5,25 kg). Os autores observaram 

que o peso do testículo tem associação positiva, moderada e significativa com características 

histológicas compatíveis com maior capacidade de produção espermática. Nesse mesmo trabalho, 
galos da categoria pesado apresentaram maiores escores de crista e de cloaca, além de maior peso 

de testículos quando comparados aos galos da categoria leve. Ou seja, escores de cloaca e de crista 

podem ser utilizados com potencial moderado de predição para identificar galos com baixo peso 
de testículos. 

 

As aves são reprodutores sazonais de dias longos e a quantidade de luminosidade pode influenciar 
diretamente na espermatogênese e nas caraterísticas sexuais secundárias. O impulso luminoso 

atua em um receptor extra retinal e estimula o hipotálamo. A liberação de GnRh pelo hipotálamo 

promove a secreção das gonadotropinas LH e FSH, que controlam a função testicular e, 

consequentemente, múltiplas funções reprodutivas, comportamentais e fenotípicas (Etches, 
1994). As aves possuem uma fase fotossensível na qual são capazes de detectar aumento ou 

diminuição do período de luminosidade diário. Essa fase, que tem a duração de duas horas, se 

estabelece 11 horas após o primeiro estímulo luminoso captado pelos receptores hipotalâmicos. 
Se, durante a fase fotossensível, houver um novo estímulo luminoso, o relógio circadiano 

entenderá que o dia é longo e a reprodução será estimulada (Bachman et al., 1986). Em períodos 

de dias curtos, quando um segundo estímulo luminoso não é detectado na fase sensível, a 
melatonina inibe a secreção de LH e, com isso, aves sazonais apresentam espermatogênese 

irregular e até mesmo atrofia do epitélio germinativo durante esse período (Muncher et al., 1995). 

Alguns autores não encontraram efeitos de fotoperiodo influenciando características reprodutivas 

e afirmam que o galo doméstico, por ter sido selecionado durante anos para reprodução contínua, 
perdeu essa dependência sazonal e exibe desenvolvimento testicular independente de condições 

climáticas, limitado somente pelo avanço da idade e condições patológicas (Parker e McCluskey, 

1963, citado por Maciel, 2006; Muncher et al., 1995; Beaupré et al., 1997). Entretanto, outros 
autores mostram que ainda há um efeito da sazonalidade vestigial no mecanismo neuroendócrino 

que controla o desenvolvimento das gônadas e de características sexuais secundárias de galos. De 

Reviers (1980), observou que, em galos de matriz leve e pesada, um fotoperiodo contínuo não 

exerceu nenhum efeito no desenvolvimento dos testículos durante o crescimento até as 12 
semanas de idade. Entretanto, durante o período puberal (12 a 24 semanas), dias curtos constantes 

de oito horas de luz retardaram a maturidade sexual em duas a quatro semanas, mas evitaram uma 

queda posterior do peso dos testículos, mantendo-os com peso médio de mais de 16 gramas até 
um período superior a 50 semanas.  

 

Em um trabalho de Bachman et al. (1986), galos de matriz leve com 31 semanas de idade 
fotoestimulados com 24 horas de luz por dia durante quatro semanas, apresentaram maiores 
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parâmetros como concentração de testosterona, peso corporal, peso médio dos testículos, tamanho 
de crista e comportamento mais agressivo que aqueles fotoestimulados com 14 horas de luz. 

Segundo o autor, esse resultado demonstra que o fotoperiodo também influencia o fenótipo das 

características sexuais secundárias e o comportamento. 

 

4.2.2. Peso corporal 
  

A seleção genética para maior ganho de peso e melhor deposição de carne, em frangos de corte, 

tem sido acompanhada pelo aumento no consumo de alimento pelas matrizes (Renema e 
Robinson, 2004). Os centros de controle periféricos inibitórios de apetite têm sido alterados em 

linhagens de frangos de corte (Denbow, 1994), fazendo com que as aves se alimentem próximos 

à capacidade máxima intestinal (Brokkers e Koene, 2003). Estes animais não conseguem regular 

adequadamente o consumo voluntário para atingirem a exigência energética, o que altera o 
balanço cumulativo na ingestão de alimentos, podendo levar a um acúmulo de lipídios a longo 

prazo (Richards, 2003). 

  

O sobrepeso tem implicações negativas na viabilidade das aves e na reprodução. Aves com 

excesso de peso possuem sistema imunológico menos ativo e maior propensão a distúrbios 

cardiovasculares (Katanbaf et al., 1989 citados por Rezende, et al., 2014). O excesso de peso pode 
resultar, também, em injúrias locomotoras (discondroplasia tibial e destruição da capsula articular 

levando a ruptura de tendões e ligamentos), e aumento na incidência de pododermatites e 

infecções estafilocócicas, prejudicando, portanto, a capacidade de cópula com consequente 
diminuição no percentual de eclodibilidade dos ovos (Adjanohoun, 1994; Fragoso et al., 2013). 

Em outro extremo, animais com baixo peso corporal podem comprometer as taxas de fertilidade 

ao serem impedidos pelos machos dominantes de acasalar (Hocking e Bernard, 1997); ao se 
alimentarem de ovos férteis, já que muitas vezes são animais subalimentados (Baião e Lúcio, 

2005); e por possuírem testículos subdesenvolvidos incompatíveis com adequadas taxas de 

fertilidade (Ross, 2004).  

  

O manejo de controle de peso corporal é mais rigoroso nos machos que nas fêmeas, devido à 

maior expressividade das características genéticas para apetite, ganho de peso, conversão 
alimentar e conformação corporal. Animais fora das condições ideais (excesso de peso, 

machucado, excessivamente leve) devem ser retirados da produção (Baião e López, 2001). Brown 

e Mccartney (1983) constataram que aves em restrição alimentar usualmente adotada em granjas 

comerciais, apresentam maior persistência do peso dos testículos do que aves alimentadas à 
vontade, que tem sua fertilidade prejudicada a partir das 40 semanas de idade. Diante disso, torna-

se necessária a adoção de manejos de restrição alimentar durante toda a vida produtiva em 

criações comerciais, além do controle no arraçoamento, no qual o espaço de comedouro e a 
velocidade de arraçoamento devem ser monitorados visando evitar que machos comam ração das 

fêmeas e, consequentemente, ocorra maior desenvolvimento de machos dominantes (Lara, 2015).  

  

Machos selecionados devem ter uniformidade de peso corporal, sem anormalidades físicas com 

um bom empenamento, boa postura e boa musculatura. As características de maturidade sexual 

(coloração e crescimento de crista e barbela e tamanho, coloração e umidade de cloaca) devem 
indicar que os machos selecionados estão igualmente uniformes e em boas condições de 

maturidade sexual. Problemas relacionados lesões nos coxins plantares e pododermatites podem 

impedir os machos de realizar montas completas, e são, então, fatores de descarte (Ross, 2013).  
Hocking e Bernard (1997) sugerem que o peso corporal ótimo para maximizar a fertilidade de 
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galos de matriz pesada às 60 semanas de idade varia de 4,00 a 5,00 Kg e que ganho de peso 
controlado ao longo da vida reprodutiva tem implicações positivas na fertilidade. 

 

4.2.3. Idade 

 

No galo, há uma queda na fertilidade, dada em porcentagem de ovos incubáveis, com o aumento 
da idade.  Em galo de matriz pesada Cornish, a fertilidade alcança um pico de 96% de ovos 

incubáveis entre 23 e 32 semanas de idade, e decresce rapidamente após as 48 semanas atingindo 

valores de 68% às 70 semanas, idade em que, por razões econômicas, os galos já são considerados 
de baixa fertilidade. (Muncher et al., 1995). Em condições de produção, especula-se que a queda 

na fertilidade é causada por menor volume de sêmen (Hocking, 1990), menor produção de 

espermatozoides no ejaculado (Hocking, 1990; Brake, 1999), redução na porcentagem de galos 

produzindo sêmen (Couto et al., 1998) e pela redução da libido (Fragoso, et al., 2013).  

 

Rosenstrauch et al., (1994) observaram pico de fertilidade em galos com 32 semanas de idade 
com posterior queda gradual até as 110 semanas. Os autores atribuem essa queda à diminuição da 

concentração de espermatozoides/ml de sêmen e do número total de espermatozoides no 

ejaculado, e ao aumento no número de complexos de células de Sertoli com espermátides ou 

espermatozoides retidos em seu citoplasma, o que indica falha na espermiação. Alterações 
morfológicas nas células de Leydig, como redução de citoplasma, de organelas e de gotículas de 

lipídios ou até mesmo degeneração dessas células estão associadas à queda na fertilidade 

(Rosenstrauch et al.,1998). Fragoso et al. (2013) ao estudar galos Cobb 500 demonstraram que 
com o avançar da idade observa-se queda no peso dos testículos associada a quedas nas 

concentrações de testosterona, no número de cópulas e na produção espermática. Além disso, 

pode-se observar acentuado aumento nas concentrações de cortisol, hormônio relacionado ao 

estresse e que interfere negativamente na reprodução, principalmente em galos mais leves, que, 
numa escala hierárquica, sofrem mais agressões e comem menos (McGary et al., 2005). 

  

Apesar de evidências mostrarem queda no percentual de ovos incubáveis com a idade, a produção 

de espermatozoides pode ser mantida em níveis satisfatórios durante todo o período reprodutivo. 

Manter um bom programa de luz, evitar estresse calórico e, principalmente, adotar um manejo 

nutricional capaz de manter galos com boa uniformidade de peso corporal, evitando o 
estabelecimento de dominância com galos muito leves ou muito pesados, são medidas 

importantes a serem tomadas (Hocking e Bernard, 2000). 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1. Animais e tratamentos 

 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFMG (Protocolo 

n°.79/2015) (Anexo I).  

 

Os animais utilizados foram provenientes de um matrizeiro situado em Pitangui-MG. Pintos 

machos e fêmeas, da linhagem Cobb® Mx, foram criados de maneira convencional, 
separadamente, até 22 semanas de idade, respeitando a densidade de criação, iluminação e 
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temperatura ambiente recomendada pelo manual da linhagem, com fornecimento hídrico ad 
libitum e submetidos a restrição alimentar. 

 

Com 22 semanas de idade, considerada como fase de produção, os machos e as fêmeas passaram 

a ser criados juntos, na proporção de 1 macho para cada 10 fêmeas. Na fase de produção, utilizou-
se comedouro automático do tipo calha para fêmeas e comedouro manual suspenso tipo calha 

para machos com a finalidade de evitar que machos se alimentassem no comedouro das fêmeas. 

As dietas foram as mesmas para machos e fêmeas, segundo manejo de rotina da granja. A 
quantidade de alimento fornecida seguiu a tabela da linhagem com ajustes semanais visando 

manter o padrão de peso da linhagem em cada semana de criação. 

 

Durante todo o período de produção os animais receberam 14 horas contínuas de luz por dia, 

independentemente do fotoperiodo natural, já que nos meses em que os dias foram mais curtos, o 

período de luz natural foi complementado e antecedido por luz artificial. 

 

Para esse experimento, duas idades foram avaliadas: 25 semanas de idade (coleta em fevereiro de 
2015), considerada como o início da vida reprodutiva, e 45 semanas de idade (julho de 2015), 

considerada como idade adulta. Em cada idade avaliada, pesou-se uma amostra aleatória de 

aproximadamente 3% do total de galos do galpão, antes do primeiro arraçoamento da manhã 

(7:30am). A partir desse dado, três categorias de peso foram estabelecidas. Os valores de peso 
±10% da média de peso da amostragem foram considerados como limítrofes entre as categorias 

pesado/médio e médio/leve, conforme metodologia utilizada por Rezende et al. (2014).   

  

Foi utilizado um total de 60 animais, com 30 galos em cada idade, divididos nas três categorias: 

leve, médio e pesado. Os tratamentos e os valores de peso corporal utilizados na determinação 

das categorias de peso nas diferentes idades estão demonstrados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Distribuição dos animais segundo a idade e o peso corporal 

Categoria de peso Idade Total 

 25 semanas (Média = 3,8Kg) 45 semanas (Média = 4,71Kg)  

Leve 10 galos ≤ 3,42Kg 10 galos ≤ 4,24Kg 20 animais 

Médio 10 galos entre 3,43 e 4,17Kg 10 galos entre 4,25 e 5,17Kg 20 animais 

Pesado 10 galos ≥ 4,18Kg 10 galos ≥ 5,18Kg 20 animais 

Total 30 animais 30 animais 60 animais 

 

5.2. Determinação dos escores 

 

Após a pesagem e estabelecimento das categorias de peso, todos os galos foram inspecionados, 

por um mesmo avaliador treinado, para a avaliação da morfologia de crista e de cloaca e presença 

de lesões nos pés, seguindo a mesma metodologia descrita por Rezende et al. (2014). 
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5.2.1. Escore de crista 

 

Os escores de crista foram determinados subjetivamente, por inspeção visual de tamanho, 
coloração, turgidez e aspecto da pele da crista. Esses parâmetros fenotípicos foram mensurados 

em todos os galos e registrados, conforme a Tabela 3.  

 

Tabela 3 – Galo doméstico. Características observadas para determinação do escore de crista 

Características avaliadas na crista Escore de crista 

Crista subdesenvolvida e/ou pálida e/ou 

murcha com pele rugosa 
1 

Crista média ou grande, vermelha clara, 

túrgida e com pele lisa 
2 

Crista grande, vermelha intensa, túrgida e 

com pele lisa 
3 

Crista muito grande, vermelha intensa, 

túrgida e com pele lisa 
4 

Adaptado de Rezende et al. (2014) 

 

5.2.2. Escore de cloaca 

 

Os escores de cloaca foram determinados por inspeção visual de tamanho, coloração e 
lubrificação da cloaca. Para cada um desses aspectos foi dada uma pontuação, e o escore foi obtido 

a partir do somatório desses pontos, com valor mínimo 3 e valor máximo 8 (Tab.4).  

 

Tabela 4 – Galo doméstico. Características observadas para determinação do escore de cloaca 

Características avaliadas na cloaca Escore de cloaca 

Tamanho 

Pequena 

Média 
Grande 

 

1 

2 
3 

Coloração 

Pálida 

Vermelho claro 

Vermelho intenso 

 

1 

2 

3 

Lubrificação 

Seca 

Úmida 

 

1 

2 

Total 3-8 

Adaptado de Rezende et al. (2014) 

 

5.2.3. Escore de pé 

 

Para a determinação da qualidade dos pés, foi avaliada a presença e intensidade de lesão no coxim 

plantar (calo de pé), que pode levar ao aparecimento de infecções e, por causarem desconforto, 
podem reduzir a atividade de cobertura. Foi dada uma pontuação levando-se em consideração a 
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presença em um ou ambos os pés e a intensidade das lesões, podendo o escore variar de 0 
(ausência de lesões) a 6 pontos (calos intensos em ambos os pés) (Tab. 5).  

 

Tabela 5 – Galo doméstico. Características observadas para determinação do escore de pé 

Características avaliadas nos pés Escore de pé 

Ausência de calos 0 

Leve 

Em um pé 

Nos dois pés 

 

1 

2 

Moderado 

Em um pé 

Nos dois pés 

 

2 

4 

Intenso 

Em um pé 

Nos dois pés 

 

3 

6 

 

5.3. Índice gonadossomático (%) 
 

Após as avaliações fenotípicas e determinação dos escores, os galos foram identificados pelas 

pernas através de anilhas numeradas, separados em caixas, de acordo com a categoria de peso, e 

transportados ao abatedouro localizado no município de Pitangui-MG. 

 

No abatedouro, os galos foram içados pelos membros pélvicos, insensibilizados com choque 

elétrico e abatidos pela secção dos grandes vasos cervicais, seguindo as normas de abate 

humanitário. Em seguida, os testículos foram removidos e pesados individualmente em balança 

analítica digital. 

 

Para o cálculo do índice gonadossomático (IGS), o somatório dos pesos dos testículos direito e 

esquerdo (em gramas) foi dividido pelo peso corporal do animal (em gramas) e o resultado foi 

multiplicado por 100, segundo a fórmula: 

IGS = PT/PC x 100 

Na qual, 

PT = Peso dos testículos 

PC = Peso corporal 

 

5.4. Histologia dos testículos 
 

Após separação e pesagens, os testículos foram acondicionados em solução fixadora de 

Karnovsky (paraformaldeído a 4% e glutaraldeído a 2,5% em tampão fosfato de sódio 0,2M pH 

7,2). Foram colocados inteiros e sem remoção da albugínea em recipientes contendo a solução 

fixadora onde permaneceram por duas horas em temperatura ambiente. Essa pré-fixação é 
usualmente utilizada em galos, já que, nessa espécie, a túnica albugínea é delgada e não emite 

septos de tecido conjuntivo para o interior do parênquima testicular, e dessa forma, os testículos 

perderiam sua organização estrutural caso seccionados prontamente, inviabilizando o 
processamento histológico posterior.  
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Após as duas primeiras horas de pré-fixação, foram realizados alguns furos, utilizando agulha de 
costura, na albugínea dos testículos, a fim de melhorar a penetração do fixador. O testículo 

esquerdo de todos os galos foi selecionado para histologia. Um corte sagital foi efetuado ao longo 

dos testículos, dividindo-os em duas metades, que foram acondicionadas em uma nova solução 

de Karnovsky. Com a completa fixação do tecido, fragmentos com 2,0 por 3,0 cm e 
aproximadamente 3mm de espessura foram obtidos na região central dos testículos, sempre mais 

próxima à superfície, onde a preservação tecidual é melhor. Os cortes foram, então, observados 

em lupa estereoscópica para a verificação se os túbulos seminíferos se encontravam cortados 
transversalmente.  

 

Os fragmentos obtidos foram desidratados em banhos de imersão, de 30 minutos de duração cada, 

em baterias de álcoois de concentrações crescentes (70%, 80%, 90% e álcool absoluto I e II). 
Após o segundo banho de álcool absoluto, os fragmentos foram imersos em resina histoquímica 

(Leica), composta de solução de Metil-Metacrilato (MMA I), por duas horas. Os fragmentos 

foram, então, transferidos para uma nova solução de Metil-Metacrilato (MMA II), onde 
permaneceram por 24 horas. Em seguida, foram incluídos em solução composta por MMA 

acrescida do catalisador (peróxido de benzoíla), conforme recomendação do fabricante. Com o 

completo endurecimento da resina, os fragmentos foram colados em suporte de madeira e 

cortados em secções de 3µm de espessura utilizando-se navalha de vidro em micrótomo 
eletrônico. As lâminas foram coradas em solução de azul de Toluidina e montadas com Entellan® 

(Merck), segundo técnica de rotina. 

 

5.4.1. Diâmetro tubular e altura do epitélio seminífero 
 

Para as análises do diâmetro tubular; altura do epitélio seminífero; proporção volumétrica dos 

constituintes e proporção volumétrica de túbulos e área intersticial, imagens digitais dos campos 

histológicos foram obtidas através de câmera acoplada em microscópio presente no laboratório 

de biologia celular do Instituto de Ciências Biológicas da UFMG. Utilizou-se o software cell^F 
para a obtenção das imagens e o software ImageJ v1.50f para as análises.  

 

O diâmetro tubular médio por animal foi obtido a partir da mensuração de imagens 
correspondentes a 20 secções transversais de túbulos seminíferos por animal, em aumento de 

200x. Foram obtidos de forma aleatória os túbulos que apresentavam contorno o mais circular 

possível. Para as mensurações, foram feitas duas medidas perpendiculares em cada campo (Fig.1), 

e a média aritmética entre esses valores foi utilizada para as análises estatísticas.  

 

As mesmas imagens utilizadas para mensuração dos diâmetros foram utilizadas para mensuração 

da altura do epitélio seminífero. A partir da medida do menor diâmetro, foram realizadas duas 
medidas de altura de epitélio, tomadas a partir da membrana basal até o lúmen tubular (Fig.1), 

conforme metodologia utilizada por Rezende et al. (2014). A média aritmética entre esses valores 

foi utilizada para as análises estatísticas. 
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Figura 1 – Galo doméstico. Túbulo seminífero em corte transversal. Fotografia esquematizando as 

mensurações de diâmetro maior (DM), diâmetro menor (Dm) e alturas de epitélio seminífero (Ep1 e 

Ep2). Galo da categoria leve com 45 semanas de idade (200x, Azul de Toluidina).  

5.4.2. Proporção volumétrica de túbulo seminífero e tecido intersticial 

Para o estudo da proporção volumétrica de túbulo seminífero (TS) e tecido intersticial (INT) 
foram utilizados 10 campos aleatórios em aumento de 200x sobre os quais foi sobreposta gratícula 

com 475 interseções equidistantes consideradas como pontos. Todos os pontos foram 

contabilizados de acordo com a estrutura em que incidiam (Fig. 2).  

O somatório dos pontos incidentes em cada uma das estruturas avaliadas foi dividido por 4.750 e 

multiplicado por 100 para obtenção da proporção volumétrica. Como a densidade do testículo é 
em torno de 1, a massa do testículo foi considerada igual a seu volume (França et al., 2003). 
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Figura 2 – Galo doméstico. Grade de 475 pontos equidistantes sobrepondo campo de testículo cortado 

transversalmente evidenciando túbulos seminíferos (TS) e tecido intersticial (INT). Galo da categoria 

pesado com 25 semanas de idade. (200x, Azul de Toluidina). 

 

5.4.3. Proporção volumétrica de constituintes dos testículos 

  

O estudo da proporção volumétrica de constituintes dos testículos foi realizado utilizando-se fotos 

em aumento de 400x sobre as quais foi sobreposta uma gratícula com 475 interseções 
equidistantes consideradas como pontos. Foram analisados 10 campos aleatórios por lâmina, 

totalizando 4750 pontos por animal. Todos os pontos foram contabilizados de acordo com a 

estrutura em que incidiam (Fig. 3).  

 

O somatório dos pontos incidentes em cada uma das estruturas avaliadas foi dividido por 4.750 e 

multiplicado por 100 para obtenção da proporção volumétrica. Como a densidade do testículo é 

em torno de 1, a massa do testículo foi considerada igual a seu volume (França et al., 2003). As 

estruturas analisadas foram:  

 

Nos túbulos seminíferos: 

I. Camada peritubular (CP) – pontos que incidiram sobre a membrana basal, células mióides 

e tecido conjuntivo peritubular e seus constituintes celulares; 

II. Epitélio seminífero (ES) – pontos que incidiram sobre células do epitélio seminífero, 

independentemente do estágio de desenvolvimento e sobre os espaços intercelulares;  

III. Células de Sertoli (SE) - pontos que incidiram somente sobre o núcleo dessas células; 
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IV. Lúmen de túbulo seminífero (LTS) – pontos que incidiram sobre a área de lúmen, 
inclusive em células ou debris celulares presentes no interior desse local; 

 

No tecido intersticial: 

V. Células de Leydig (LE);  

VI. Tecido conjuntivo intersticial (TC) – pontos que incidiram em qualquer ponto do 

interstício que não fosse vasos ou células de Leydig; 

VII. Vasos intersticiais (VI) – pontos que incidiram sobre o lúmen, endotélio e células 
endoteliais de vasos sanguíneos e linfáticos. 

 

 
Figura 3 – Galo doméstico. Grade de 475 pontos equidistantes sobrepondo campo de testículo 

cortado transversalmente evidenciando estruturas analisadas: camada peritubular (CP), epitélio 

seminífero (ES), células de Sertoli (SE), lúmen de túbulo seminífero (LTS), células de Leydig (LE), 

tecido conjuntivo intersticial (TC) e vasos intersticiais (VI). Galo da categoria pesado com 45 

semanas de idade. (400x, Azul de Toluidina). 

5.4.4. Delineamento experimental e análises estatísticas 

 

O delineamento experimental foi completamente ao acaso, em esquema fatorial 2x3: duas idades 

(25 semanas e 45 semanas) e três categorias de peso (leve, médio ou pesado) com 10 repetições 
cada, sendo a unidade experimental constituída de 1 animal. As análises estatísticas foram 

realizadas utilizando-se o programa SAS (SAS Institute, 2002) com nível de significância de 5% 

(p≤0,05). 
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Os dados normais e com variâncias homogêneas foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (coeficiente de variação menor que 

10%) ou Duncan (coeficiente de variação maior que 10%).  

 
Para variáveis com distribuição não normal, tais como os escores de crista (ECR), escore de cloaca 

(ECL), escore de pé (EP) e o percentual de células de Sertoli (SE), as comparações das médias de 

idade foram realizadas utilizando o teste de Mann & Whitney e as médias das faixas de peso 
foram comparadas utilizando o teste de Kruskal-Wallis, e em caso de significância, foram 

comparadas duas a duas utilizando o teste de Mann & Whitney. 

 
Para o estudo das correlações entre as variáveis de distribuição normal, foi utilizada a correlação 

de Pearson. Para as correlações entre os escores: ECR, ECL, EP, e destes com as demais 

características, foi utilizada a correlação de Spearman.  

 
 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

6.1. Peso corporal, peso de testículos e índice gonadossomático 
 
No presente experimento, o galo com menor peso corporal apresentou 2,87kg e o galo mais 

pesado apresentou 5,79kg, pertencentes, respectivamente, à categoria leve com 25 semanas e 

categoria pesado com 45 semanas. A variação encontrada entre a média de PC de todos os galos 
utilizados no experimento (4,296 kg) e média de peso recomendada pelo manual da linhagem 

(4,35 kg para 45 semanas de idade) (Cobb...2013) foi de aproximadamente 1%, o que demonstra 

que os galos utilizados no experimento estavam submetidos a um eficiente manejo nutricional, 

seguindo a curva de crescimento recomendada pelo manual da linhagem.  
 

Os resultados de peso corporal médio (PC), peso de testículo direito (PTD), peso de testículo 

esquerdo (PTE), peso testicular total (PTT) e índice gonadossomático (IGS) estão apresentados 
na Tabela 6.  
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Tabela 6 - Peso corporal médio (PC), peso de testículo direito (PTD), peso de testículo esquerdo 

(PTE), peso testicular total (PTT) e índice gonadossomático (IGS) de galos Cobb Mx em função da 

idade e da categoria de peso 

1 Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
2 Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Duncan (p≤0,05). 

ns = não significativo pelo teste de F (p>0,05). * = significativo pelo teste de F (p≤0,05).  

CV = coeficiente de variação. 

 

Não houve interação entre idade e peso (IxP) para as variáveis PC, PTE, PTD e PTT. Houve efeito 

da idade e das categorias de peso (p≤0,05) nessas variáveis. Na média, galos Cobb Mx com 25 
semanas de idade foram mais leves (3,917 Kg) que galos com 45 semanas (4,675 Kg) (p≤0,05), 

o que vai ao encontro da afirmativa que o PC é uma característica que aumenta com a idade 

(Hocking e Bernard, 1997). Como esperado, houve diferença significativa (p≤0,05) entre os pesos 

corporais dos galos de diferentes categorias: leve (3,606 Kg), médio (4,271 Kg) e pesado (5,012 
Kg). O baixo coeficiente de variação para PC (CV=5,3%) demonstra boa uniformidade do lote 

(Tab. 6). 

 

Galos com 25 semanas de idade apresentaram maiores PTD, PTE e PTT que galos com 45 

semanas de idade (p≤0,05). Uma característica fisiológica de aves é a queda no peso testicular 

após um período máximo de fertilidade. O momento exato de ocorrência desse evento pode variar, 
pois sofre influência de diversos fatores como fotoperiodo, idade, linhagem e manejo nutricional 

(Adjanohoun, 1994; Fragoso et al., 2013; Lara, 2015). Com os resultados obtidos, especula-se 

que a regressão testicular já possa ter ocorrido em galos Cobb Mx com 45 semanas de idade. 
Fragoso et. al., (2013) ao estudar galos Cobb 500 Slow, observaram que até 44% do peso testicular 

pode ser perdido entre 36 e 55 semanas de idade. No presente trabalho, observou-se queda de 

31% nessa caraterística entre 25 e 45 semanas de idade. Em trabalho realizado por Young et al. 
(2001), os autores observaram que em aves sazonais, a regressão dos testículos foi decorrente de 

atrofia do epitélio seminífero causada principalmente por apoptose de células de Sertoli e 

degeneração de células da linhagem espermatogênica após períodos de fotorefratariedade. 

Entretanto, no galo, os mecanismos fisiológicos que induzem a regressão dos testículos ainda não 
foram totalmente elucidados. Nessa espécie, a queda na fertilidade pode ocorrer sem que haja 

regressão testicular e parece estar mais associada a falhas na espermiação do que regressão do 

epitélio seminífero (Muncher, et al., 1995; Vizcarra, et al., 2010). No atual experimento, os 
animais receberem a mesma quantidade de luz durante todo o período de produção, utilizando-se 

 Variáveis 

Tratamentos PC (g) 1 PTD (g) 2 PTE (g) 2 PTT (g) 2 IGS 2 

Idade  

25 3917,33 b 14,16 a 16,19 a 30,49 a 0,781 

45 4674,67 a 9,62 b 11,39 b 20,1 b 0,443 

Categoria  

Leve 3606 c 9,81 b 10,97 b 20,76 b 0,588 

Médio 4270,5 b 12,38 a 14,17 a 26,54 a 0,597 

Pesado 5011,5 a 13,48 a 15,97 a 29,45 a 0,640 

Efeito Anova  

Idade (I) <0,0001 * <0,0001 * <0,0001 * <0,0001 * <,0001 * 

Peso (P) <0,0001 * 0,0010 * 0,0001 * 0,0003 * 0,5457 ns 

Interação I x P 0,1905 ns 0,2532 ns 0,0637 ns 0,1103 ns 0,0136 * 

CV (%) 5,3 25,3 23,92 23,86 23 
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complementação com luz artificial nos períodos de dias curtos, entretanto, especula-se que a luz 
artificial não tenha a mesma eficácia que a luz natural na estimulação de mecanismos 

neuroendócrinos que mantenham o desenvolvimento testicular, visto que em galos com 45 

semanas, que viviam em um período de fotoperiodo negativo com complementação com luz 

artificial, houve regressão dos testículos.  

 

Não foi encontrada correlação entre peso corporal e peso de testículos (Tab.7). Esses resultados 

são semelhantes aos encontrados por Vizcarra, et al. (2010), e podem ser explicados pela grande 

variação no peso testicular entre galos de diferentes idades. Contudo, ao observar o 
comportamento dessa associação em cada idade, separadamente, foi encontrada correlação 

positiva, moderada e significativa entre PC e PTT em galos com 45 semanas de idade, mas não 

significativa em galos com 25 semanas de idade (Tab.7). Esses resultados mostram que em galos 
adultos, um alto peso corporal pode estar associado a alto peso testicular. Observa-se que apesar 

de galos pesados também terem sofrido regressão no peso de testículos com o avanço da idade, 

essa queda não foi tão acentuada (14,39%) quanto em galos médios (35,65%) e leves (40,74%). 

Isso indica que galos mais pesados sofrem menos com a regressão testicular e apresentam maior 
peso de testículos quando mais velhos. Os dados vão de encontro aos achados de Rezende et al. 

(2014), que encontraram correlação positiva, moderada e significativa entre PC e PT em galos 

com 71 semanas idade, nos quais o alto peso testicular apresentou implicações positivas na 
prevenção de atrofia testicular.  

 

Galos da categoria leve apresentaram menores PTD, PTE e PTT que aqueles das categorias médio 

e pesado (p≤0,05). Geralmente, galos com testículos que pesam menos que 5g são considerados 
inférteis (testículos atróficos ou hipoplásicos); aqueles que possuem testículos pesando entre 6 e 

10g são considerados subférteis e testículos acima de 10g são considerados funcionais (Ross, 

2004). No atual trabalho, quatro dos cinco galos observados com peso testicular abaixo de 10g 
pertenciam à categoria leve e possuíam 45 semanas de idade. Esses galos pesaram entre 3,6kg e 

4,1kg e, possivelmente, são aqueles que nunca atingiram o peso corporal ótimo em nenhum 

estágio de desenvolvimento. Sexton et al. (1989) mostraram que galos Ross submetidos à restrição 

alimentar energética severa, obtiveram peso corporal inferior a 4,00kg às 52 semanas e pararam 
de ejacular ou ejacularam sêmen com baixa concentração de espermatozoides. Galos leves, em 

uma escala hierárquica, sofrem mais agressões e comem menos. É possível que galos dessa 

categoria possam ter sofrido uma restrição alimentar mais severa e isso, associado a maiores 
concentrações séricas de cortisol tenha resultado em queda mais acentuada do peso testicular, 

entretanto estudos são necessários para confirmar essa hipótese.  
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Tabela 7 - Correlações de Pearson e Spearman entre peso corporal (PC); peso do testículo esquerdo (PTE); 

peso testicular total (PTT); índice gonadossomático (IGS); diâmetro de túbulo seminífero (DT); altura do 

epitélio seminífero (AE) percentual de túbulos seminíferos (TS), percentual interstício (INT) e escores de 

crista (ECR), cloaca (ECL) e pé (EP) em galos Cobb Mx 

Valores expressos em coeficiente de correlação (r). Asteriscos indicam que a correlação é significativa e representam o 
nível de significância P≤0,05 (*), P≤0,01 (**), P≤0,001 (***) e P≤0,0001 (****). Os parâmetros DT, AE, TS e INT foram 

avaliados no testículo esquerdo. Associações entre características de distribuição normal foram estudadas pela correlação 

de Pearson. Associações entre os ECR, ECL, EP e SE, e destes com as demais características foram estudadas pela 

correlação de Spearman. 

 

 

Para IGS (relação entre peso testicular x peso corporal) houve interação IxP (p≤0,05) e o 

desdobramento dessa interação está demonstrado na Tabela 8. 

 

 

 

 

 

  Variáveis 

 Idade PTD PTE PTT IGS DT AE TS INT ECR ECL EP 

PC 

25 sem. 0,37 * 0,36 0,36 -0,41 * 0,68 *** 0,38 * -0,34 0,34 0,51 ** 0,13 0,28 

45 sem. 0,57 *** 0,64 *** 0,62 *** 0,36 0,50 ** 0,65 **** 0,36 -0,36 0,64 *** 0,54 ** 0,29 

Total 0,05 0,12 0,08 -0,39 ** 0,39 ** 0,69 **** -0,16 0,16 0,49 **** 0,48 **** 0,49 **** 

PTE 

25 sem.   0,97 **** 0,67 **** 0,53 ** 0,32 -0,45 * 0,45 * 0,14 -0,01 0,18 

45 sem.   0,99 **** 0,92 **** 0,58 *** 0,54 ** 0,14 -0,14 0,66 **** 0,65 **** 0,21 

Total   0,99 **** 0,85 **** 0,57 **** -0,19 0,20 -0,20 0,34 ** 0,12 -0,20 

PTT 

25 sem.    0,70 **** 0,56 ** 0,34 -0,43 * 0,43 * 0,1 -0,03 0,23 

45 sem.    0,95 **** 0,59 *** 0,57 *** 0,16 -0,16 0,64 **** 0,63 *** 0,21 

Total    0,88 **** 0,58 **** -0,21 0,22 -0,22 0,30 * 0,08 -0,21 

IGS 

25 sem.     0,03 0,06 -0,15 0,15 -0,26 -0,19 -0,03 

45 sem.     0,55 ** 0,44 * 0,10 -0,10 0,56 ** 0,59 **** 0,12 

Total     0,36 ** -0,50 **** 0,32 ** -0,32 ** 0,10 -0,10 -0,44 *** 

DT 

25 sem.      0,45 * -0,19 0,19 0,56 *** 0,19 0,14 

45 sem.      0,69 **** 0,50 ** -0,50 ** 0,38 * 0,18 -0,02 

Total      0,16 0,25 -0,25 0,45 *** 0,11 -0,08 

AE 

25 sem.       0,16 -0,16 0,22 0,01 0,03 

45 sem.       0,53 ** -0,53 ** 0,42 * 0,21 0,05 

Total       -0,12 0,12 0,17 0,33 * 0,49 **** 

TS 

25 sem.        -1,0 **** 0,04 0,22 -0,50 ** 

45 sem.        -1,0 **** 0,34 0,15 -0,04 

Total        -1,0 **** 0,17 0,03 -0,40 ** 

INT 

25 sem.         -0,04 -0,22 0,50 ** 

45 sem.         -0,34 -0,15 0,04 

Total         -0,17 -0,03 0,40 ** 

ECR 

25 sem.          0,44 * 0,13 

45 sem.          0,64 **** 0,31 

Total          0,53 **** 0,20 

ECL 

25 sem.           -0,31 

45 sem.           0,05 

Total           0,11 
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Tabela 8 – Galo doméstico. Desdobramento da interação entre idade (25 

e 45 semanas) e categoria de pesos (leve, médio e pesado) para índice 

gonadossomático 

Categoria 
Idade 

Média 
25 45 

Leve 0,81 Aa 0,38 Ab 0,59 

Médio 0,84 Aa 0,44 Ab 0,64 

Pesado 0,69 Aa 0,50 Aa 0,60 

Média 0,78  0,44   

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas 

na linha diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 

Dentro de uma mesma idade não houve diferença para IGS entre as diferentes categorias de peso. 

Ao compararmos duas diferentes idades, nota-se que houve queda no IGS de galos das categorias 

leve e médio, mas para galos pesados o IGS permaneceu o mesmo (p≤0,05). O valor do IGS é 
dado pela divisão do somatório do peso testicular pelo peso corporal. Como o peso corporal variou 

de maneira semelhante em todas as categorias de peso com o avanço da idade (aumento de 

15,69%, 18,62% e 14,46% para as categorias leve, médio e pesado, respectivamente), a queda de 
IGS observada nas categorias leve e médio se deu, portanto, por uma queda no peso testicular 

mais acentuada. Como não houve diferença de IGS com o aumento da idade em galos da categoria 

pesados, pode-se inferir que nesse caso, PC e PTT variam de forma proporcional, o que mostra 
que o maior peso corporal tem implicações positivas na diminuição da intensidade da regressão 

testicular. 

6.2. Escores de crista, de cloaca e de pé 

 

Os resultados de escore de crista (ECR), escore de cloaca (ECL) e escore de pé (EP) estão 

apresentados na Tabela 9.  

Tabela 9 - Escore de crista (ECR); escore de cloaca (ECL) e escore de pé 

(EP) de galos Cobb Mx em função da idade e do peso corporal 

 Variáveis 

Tratamentos ECR (1 a 4) ECL (3 a 8) EP (0 a 6) 

Idade    

25 2,93 5,43 b 0,50 b 

45 2,90 6,17 a 2,53 a 

Pesos    

Leve 2,35 c 5,15 b 1,30 

Médio 2,90 b 6,10 a 1,15 

Pesado 3,50 a 6,15 a 2,10 

Efeito Anova    

Idade (I) 0,9496  ns 0,0218* <0,0001 * 

Peso (P) <0,0001 * 0,0261 * 0,0955 ns 

ns= Não significativo pelo teste Kruskal-Wallis (p>0,05). 

*= Significativo pelo teste Kruskal-Wallis (p≤0,05). 
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Não houve diferença estatística para ECR entre galos com 25 e 45 semanas de idade. Pode-se 
observar efeito da categoria de peso nessa característica, já que galos da categoria pesado foram 

os que apresentaram os maiores ECR, e galos da categoria leve os menores (p≤0,05) (Tab.9). 

Sabe-se que testosterona e diidrotestosterona influenciam no crescimento de crista e barbelas, 

pois estimulam a produção de fluido intracelular por fibroblastos nesses locais. Sabe-se também 
que o peso testicular tem associação positiva com a produção de testosterona (Hardesty 1939, 

citado por Navara et al., 2012; Zeller, 1971; Harding, 1986). No atual experimento, foi encontrada 

correlação positiva, moderada e significativa entre ECR e PC. Correlação positiva e moderada foi 
encontrada também entre ECR e PTT (Tab.7). Esses resultados sugerem que galos mais pesados 

possuem maiores testículos, com maior capacidade de produção de andrógenos que irão 

influenciar no maior ECR. Resultado semelhante foi obtido por Rezende et al. (2014) para ambas 

as associações. Para a determinação do ECR, foram observados, no presente estudo, parâmetros 
como tamanho, coloração, turgidez e aspecto da pele da crista. Tyler e Gous (2009) observaram 

forte associação entre a área de crista e o peso médio dos testículos e Navara et al. (2012) 

encontraram correlação positiva entre coloração de crista e viabilidade espermática. Dessa forma, 
estudos são necessários para determinar quais dos parâmetros influenciam de forma mais efetiva 

no desenvolvimento da crista. Correlação positiva, moderada e significativa foi encontrada entre 

ECR e diâmetro de túbulo seminífero para as duas idades, e entre ECR e AE em galos com 45 
semanas (Tab.7). Esses achados sugerem que o escore de crista, determinado no atual 

experimento, pode ser utilizado com potencial moderado de predição para seleção de galos com 

características histológicas compatíveis com maior produção espermática. Entretanto, esses 

resultados vão parcialmente contra os encontrados por Rezende, et al. (2014) que não obtiveram 
essa associação em galos com 71 semanas de idade.  

Na Figura 4 encontram-se exemplos de morfologia de crista de quatro galos Cobb Mx e suas 

classificações em escores. 

 

Figura 4 – Galo doméstico. Escores de crista. (A) Escore de crista = 1, crista subdesenvolvida. (B) Escore 

de crista = 2, crista média, vermelha clara e túrgida. (C) Escore de crista = 3, crista grande, vermelha intensa 

e túrgida. (D) Escore de crista = 4, crista muito grande, vermelha intensa e túrgida.  

 

Galos adultos apresentaram maiores escores de cloaca que galos jovens (p≤0,05), o que pode ser 

explicado pelo fato que, no presente experimento, correlação positiva, moderada e significativa 

foi encontrada entre ECL e peso corporal (Tab.7). Como galos com 45 semanas apresentaram os 
maiores pesos corporais (Tab.6), maiores escores de cloaca também foram observados. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Rezende et al. (2014) que observaram correlação 

positiva e leve entre PC e ECL em galos com 71 semanas de idade. Fantini (2007) encontrou 
correlação positiva, moderada e significativa entre PC e coloração de cloaca. No atual 
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experimento, ECL foi estabelecido a partir da inspeção visual de três diferentes características da 
cloaca: tamanho, coloração e umidade. Estudos são necessários para avaliar se a interferência no 

ECL é andrógeno-dependente, se, em outra hipótese, está associada a maior atividade sexual ou 

se ambos os efeitos influenciam no tamanho, coloração e umidade da cloaca. Correlação positiva 

e moderada foi observada entre ECL e altura de epitélio seminífero (Tab.7), o que sugere que 
galos com maiores escores de cloaca tenham maior capacidade de produção espermática. Rezende 

et al. (2014) utilizando a mesma metodologia para determinação de ECL que foi utilizada nesse 

trabalho, obtiveram média de 6,1 de ECL para galos com 71 semanas de idade. Esses dados são 
numericamente semelhantes aos encontrados no presente trabalho para galos com 45 semanas, o 

que nos leva a pensar que, apesar do ECL aumentar entre a puberdade e a vida adulta, ele se 

mantém praticamente constante até o final da vida reprodutiva após uma certa idade. Houve 

influência das categorias de peso nessa variável, e galos das categorias médio e pesado 
apresentaram maiores ECL que galos da categoria leve (p≤0,05). Fantini (2007) observou que 

galos submetidos a jejum de cinco e sete dias apresentaram queda, respectivamente, de 6,7% e 

15,6% do diâmetro da cloaca. Durante o período de produção, galos de matrizes pesadas vivem 
em constante restrição alimentar. Dentro de uma escala hierárquica, galos leves são os que tem 

menor acesso ao alimento. Possivelmente, um maior tempo em jejum alimentar possa ter 

influenciado no menor tamanho da cloaca, resultando em menor ECL nos galos da categoria leve.  

Na Figura 5 encontram-se exemplos de morfologia de cloaca de quatro galos Cobb Mx e suas 

classificações em escores. 

Figura 5 - Galo doméstico. Escores de cloaca. (A) Escore de cloaca = 4, cloaca média, pálida e seca. (B) 

Escore de cloaca = 5, cloaca pequena, vermelha clara e úmida. (C) Escore de cloaca = 6, cloaca grande, 

vermelha clara e seca. (D) Escore de cloaca = 8, cloaca grande, vermelha intensa e úmida. 

Galos de 45 semanas idade apresentaram maior EP que galos com 25 semanas de idade (p≤0,05). 
Esse resultado era esperado, já que as condições da cama em que os galos vivem interferem 

diretamente no aparecimento de pododermatites e lesões nos coxins plantares (Ross, 2013). Com 

o tempo, a qualidade da cama tende a ser pior, já que ocorre aumento da umidade acumulada e 
maior fermentação, predispondo os animais a maiores problemas de pododermatites. O controle 

e a redução da umidade da cama reduzem lesões nos coxins plantares dos galos, e isso pode 

influenciar positivamente na capacidade de cópula dessas aves (Lara, 2015). Não foi observado 
efeito da categoria de peso para EP. Entretanto, o estudo da associação entre essas características 

demonstrou que há correlação positiva, moderada e significativa entre EP e peso corporal quando 

utilizados os dados referentes a todos os animais (Tab.7). Isso confirma a hipótese que, apesar de 

apresentarem maiores pesos testiculares (Tab.6) e maiores características histológicas 
compatíveis com maior capacidade de produção espermática como DT e AE (Tab.9), galos com 

maior peso corporal tendem a ter maior quantidade de lesões no coxim plantar. Entretanto, um 

estudo comportamental seria necessário para determinar se essas lesões influenciaram 
negativamente na quantidade de cópulas, o que não foi feito no presente experimento.  
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Na Figura 6 encontram-se exemplos de presença e intensidade de calos nos pés em quatro galos 
Cobb Mx e suas classificações em escores. 

 
Figura 6 - Galo doméstico. Escores de pé. (A) Escore de pé = 0, ausência de calos. (B) Escore de pé = 1, 

calo leve em um pé. (C) Escore de pé = 4, calo moderado nos dois pés. (D) Escore de pé = 6, calo intenso 

nos dois pés.  

 

6.3. Histologia 
 

6.3.1. Diâmetro, altura e proporção de túbulos seminíferos e interstício 
 

Os resultados obtidos para diâmetro de túbulo seminífero (DT), altura de epitélio seminífero (AE), 

proporção de túbulos seminíferos (TS) e proporção de tecido intersticial (INT) estão apresentados 
na Tabela 10.  

 

Tabela 10 - Diâmetro de túbulo seminífero (DT), altura do epitélio seminífero (AE), 

proporção de túbulos seminíferos (TS) e proporção de tecido intersticial (INT) em galos 

Cobb Mx em função da idade e da categoria de peso. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
2 Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Duncan (p≤0,05). 

ns = não significativo pelo teste de F (p>0,05). * = significativo pelo teste de F (p≤0,05).  

CV = coeficiente de variação. 

 

   Variáveis  

Tratamentos AE (µm) 1 DT (µm) 1 TS (%) 1 INT (%) 2 

Idade  

25 95,02 b 274,49 92,67  7,33  

45 127,36 a 263,74 90,70  9,3  

Categoria     

Leve 105,13 b 249,33 b 91,43 8,57 

Médio 108,48 b 271,48 a 91,73 8,27 

Pesado 119.98 a 286,55 a 91,9 8,10 

Efeito Anova  

Idade (I) <0,0001* 0,0615 ns 0,0006 * 0,0006 * 

Peso (P) <0.0001* <0,0001* 0,7718 ns 0,7718 ns 

Interação I x P 0,1399 ns 0,5282 ns 0,0146 * 0,0146 * 

CV (%) 9,09 8,10 2,27 25,01 
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Não houve interação entre os tratamentos para as variáveis AE e DT. Para a variável AE houve 
efeito da idade e das categorias de peso (p≤0,05). Segundo Etches (1996), a atividade 

espermatogênica medida pela proliferação celular é determinada pelo aumento no diâmetro dos 

túbulos seminíferos e na altura do epitélio seminífero. Galos adultos apresentaram maiores AE 

que os de jovens (p≤0,05). Esse resultado, indica que galos com 45 semanas mostram maior 
proliferação do epitélio seminífero que galos com 25 semanas. Esses dados poderiam ser 

interpretados como imaturidade sexual dos galos com 25 semanas, entretanto, pela avaliação das 

lâminas histológicas, todos os galos dessa idade apresentaram espermatogênese aparentemente 
normal. Com relação às categorias de peso, galos pesados apresentaram maior AE que galos 

médios e leves e correlação positiva, moderada e significativa foi encontrada entre peso corporal 

e AE (tab.7). Observa-se também que os galos pesados foram também os que apresentaram 

maiores pesos de testículos (tab.6). Vizcarra et al. (2010) encontraram forte correlação entre peso 
de testículos e FSH, hormônio associado à proliferação de células de Sertoli, importantes no 

desenvolvimento da espermatogênese. Especula-se que galos pesados tenham maior concentração 

de gonadotropinas circulantes, o que influencia diretamente em proliferação de células da 
linhagem espermatogênica, levando à maior altura de epitélio. 

 

Para DT, não houve efeito da idade, mas foi observado efeito das categorias de peso. Galos leves 

apresentaram menor DT que galos médios e pesados (p≤0,05), os quais não apresentaram 
diferença para essa variável.  

 

Para as variáveis TS e INT houve interação entre os tratamentos (p≤0,05) e os desdobramentos 

dessa interação estão demonstrados nas tabelas 11 e 12, respectivamente. Essas variáveis estão 
relacionadas entre si e um aumento na proporção de TS implica em diminuição de INT, sendo o 

contrário também verdadeiro. 

 

Tabela 11 – Galo doméstico. Desdobramento da interação entre idade 

(25 e 45 semanas) e categoria de peso (leve, médio e pesado) para 

porcentagem de túbulos seminíferos 

Peso 
Idade 

Média 
25 45 

Leve 93,48 Aa 89,38 Ab 91,43 

Médio 92,72 Aa 91,08 Aa 91,90 

Pesado 91,81 Aa 91,65 Aa 91,73 

Média 92,67  90,70   

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas na 

linha diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
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Tabela 12 – Galo doméstico. Desdobramento da interação entre idade 

(25 e 45 semanas) e categoria de peso (leve, médio e pesado) para 

porcentagem de tecido intersticial 

Peso 
Idade 

Média 
25 45 

Leve 6,52 Aa 10,62 Ab 8,57 

Médio 7,28 Aa 8,92 Aa 8,10 

Pesado 8,19 Aa 8,35 Aa 8,27 

Média 7,33  9,30   

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas 

na linha diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 

Com o aumento da idade, pode-se observar que galos da categoria leve sofrem redução na 
proporção de TS e, consequentemente, aumento na proporção de INT (p≤0,05). Galos da categoria 

leve foram os que apresentaram também menores PTT, DT e AE, o que indica que a regressão 

testicular nessa categoria é mais intensa. Essa regressão parece ser causada principalmente pela 
diminuição da proporção de TS em relação a INT, já que houve redução de 4,4% na proporção de 

TS em galos leves enquanto em médios e pesados essa redução foi de 1,8% e 0,2%, 

respectivamente. Com base nos dados de AE, DT, TS e INT há a indicação que o baixo peso 

corporal tem influência negativa na reprodução e galos leves sofrem regressão testicular mais 
acentuada entre as três categorias de peso avaliadas. 

 

6.3.2. Proporção de constituintes dos testículos 

 

Na Tabela 13 encontram-se os resultados obtidos na análise de proporção volumétrica de 
constituintes de testículos. Foram avaliados, nos túbulos seminíferos, a camada peritubular (CP), 

epitélio seminífero (ES), células de Sertoli (SE) e lúmen de túbulo seminífero (LTS), enquanto 

no tecido intersticial foram contabilizadas células de Leydig (LE), tecido conjuntivo intersticial 

(TC) e vasos (V). 

 

Não houve interação entre os tratamentos para as variáveis CP, ES, SE, LTS, LE e TC. Para CP, 

não houve efeito significativo da idade e nem da categoria de peso, e não se observa diferença 

entre os tratamentos. Segundo Rothwell e Tingari (1973), com o avançar da idade e aumento da 

atividade sexual, os túbulos seminíferos aumentam de diâmetro e a camada peritubular tende a 
ficar mais delgada. Não houve aumento do diâmetro de túbulos no atual experimento (Tab.10) e, 

dessa forma, não foi possível observar espessamento da camada peritubular (Tab.13). Entretanto, 

essa hipótese pode ser confirmada já que correlação negativa, moderada e significativa (anexo 
III) foi encontrada entre diâmetro de túbulo e camada peritubular em galos com 45 semanas. Ou 

seja, quanto maior o diâmetro, mais delgada a camada peritubular e menor sua proporção. 
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Tabela 13 - Proporção de camada peritubular (CP), epitélio seminífero (ES), sertoli (SE), lúmen 

de túbulo seminífero (LTS), Leydig (LE), tecido conjuntivo intersticial (TC), vasos (V), em galos 

Cobb Mx em função da idade e da categoria de peso. 

1 Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
2 Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Duncan (p≤0,05). 
3 Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Kruskal-Wallis (p≤0,05). 

Ns = não significativo pelo teste de F (p≥0,05). * = significativo pelo teste de F (p≤0,05).  

3* = significativo pelo teste Kruskal-Wallis (p≤0,05). 

CV = coeficiente de variação. 

 

Com o aumento da idade, pode-se observar o aumento na proporção de células do epitélio 

seminífero (p≤0,05). No presente trabalho, galos adultos apresentaram também maior altura do 
epitélio seminífero (Tab.10). Possivelmente, maior altura do epitélio seminífero, associada a 

maior proporção de células da linhagem espermatogênica presentes no ES obtidos para galos com 

45 semanas de idade, indicam que esses galos possuem maior concentração de gonadotrofinas 

circulantes que são responsáveis pelo processo de proliferação celular do que galos com 25 
semanas de idade. Muncher et al. (1995) afirmaram que a fertilidade (percentual de ovos 

incubáveis) começa a cair após as 48 semanas de idade em galos. Com os resultados obridos, 

especula-se que, nas condições do atual experimento, galos com 45 semanas ainda possam estar 
em uma fase de boa produção de espermatozoides viáveis, entretanto não foi feita análise de 

sêmen ou de fertilidade que comprovasse essa hipótese. Não foi observado efeito da categoria de 

peso para ES. 

 

Houve efeito da idade e da categoria de peso na proporção de células de Sertoli. Young et al. 
(2001) sugerem que a regressão testicular ocorrida em aves sazonais envolva a apoptose e 

diminuição de SE. Essa poderia ser uma hipótese para explicar a diminuição na proporção dessas 

células com o avanço da idade encontrada no presente trabalho (p≤0,05). Entretanto, galos da 
categoria leve foram os que apresentaram maior  proporção de SE, mas menor peso testicular 

(Tab.6) e, de maneira inversamente proporcional, galos da categoria pesado apresentaram 

menores proporções de SE que as outras categorias de peso (p≤0,05), mas maiores pesos 

testiculares (Tab.6), o que indica que a queda no PTT não foi causada pela diminuição na 
proporção de SE. Células de Sertoli encontram-se nos túbulos seminíferos ancoradas entre as 

células do epitélio seminífero e a proliferação no número dessas células se dá somente durante as 

primeiras 12 semanas de idade no galo (Thurston e Korn, 2000; Bozkurt et al. 2007). Como houve 
aumento na proporção de ES, e levando-se em consideração que não houve proliferação de SE, o 

 Variáveis testiculares 

Tratamentos CP (%) 2 ES (%) 1 SE (%) 3 LTS (%) 2 LE (%) 2 TC (%) 2 V (%) 2 

Idade        

25 6,88 55,85 b 1,47 a 28,47 a 1,74 a 4,37 b 1,22 

45 6,53 59,01 a 0,91 b 24,26 b 1,32 b 5,29 a 2,69 

Categoria        

Leve 7,15 58,06 1,54 a 24,67 1,86 a 4,48 2,23 

Médio 6,60 56,71 1,13 b 27,45 1,48 b 4,81 1,81 

Pesado 6,35 57,51 0,90 c 26,97 1,26 b 5,19 1,82 

Efeito Anova        

Idade (I) 0,2674 ns 0,0064 * <0,0001 3* 0,0025 * 0,0016 * 0,0328 * <0,0001 * 

Peso (P) 0,1050 ns 0,6099 ns 0,0006 3* 0,1978 ns 0,0012 * 0,3966 ns 0,3161 ns 

Interação I x P 0,5597 ns 0,2345 ns - 0,8167 ns 0,2953 ns 0,4754 ns <0,0001 * 

CV (%) 17,93 7,51 - 19,48 31,87 33,74 17.01 
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número de pontos que incidiram sobre as células de Sertoli, proporcionalmente, diminuiu em 
galos com 45 semanas de idade. Dessa forma, especula-se que não houve redução real, mas sim 

redução proporcional dessas células. De modo semelhante, Gonzalez-Moran, et al. 2008, 

avaliando galos com 6 e 48 semanas de idade, observaram que com o aumento da idade houve 

diminuição na proporção de células de Sertoli em relação à proporção de células da linhagem 
espermatogênica, justamente por conta da proliferação das últimas.  

 

Com relação às células de Leydig, tanto o efeito da idade, quanto das categorias de peso podem 
ser observados. Observou-se menor proporção dessas células em galos com 45 semanas de idade 

que em galos com 25 semanas de idade. Em mamíferos, há uma intensa proliferação das células 

de Leydig durante a puberdade até a formação de uma população definida de células na vida 
adulta. As células de Leydig em um indivíduo adulto, normalmente não se proliferam, e podem, 

no máximo, se regenerar caso a população original seja eliminada (Chen et al., 2009).  Além 

disso, em galos monitorados durante toda a vida reprodutiva, observou-se degeneração de células 
de Leydig somente às 110 semanas de idade (Rosenstrauch et al., 1998). Especula-se então que, 

assim como o ocorrido com as células de Sertoli, não houve redução real, mas somente redução 

proporcional dessas células, já que foi observado um aumento no tecido conjuntivo intersticial 

(Tab.13), local em que elas estão distribuídas. Outra possível hipótese seria a que a queda na 
testosterona observada com a idade (Vizcarra et al., 2010) pudesse ser causada pela queda no 

número de células de Leydig. Entretanto, Chen et al. (2009) demonstraram que isso não ocorre 

devido à queda no número de células, mas sim por mudanças morfológicas que ocorrem nessas 
células diminuindo sua capacidade esteroidogênica com o avanço da idade, tais como: danos 

causados por radicais livres à membrana, comprometimento do transporte de colesterol e 

diminuição de organelas e gotículas de lipídio necessárias para a produção de testosterona. Galos 

da categoria de peso leve apresentaram maior proporção de LE que galos médios e pesados 
(p≤0,05). Esse resultado pode ser explicado pelo fato que, para galos dessa categoria, houve 

aumento de 38,6% na proporção de INT com a idade (Tab.12), local em que LE estão distribuídas. 

Isso fez com que, mesmo com a regressão dos testículos, houvesse queda somente de 9,1% em 
LE, enquanto para as categorias médio e pesado a queda fosse de 24,5% e 41,7%, 

respectivamente.  

 

Observa-se efeito da idade na proporção de LU, com diminuição dessa característica com o 

aumento da idade (p≤0,05). O aumento da altura do epitélio sem, entretanto, haver diminuição do 
diâmetro do túbulo (Tab.10), leva à diminuição na proporção de pontos incidindo sobre LU. 

 

Houve interação IxP para a proporção de vasos sanguíneos. Os desdobramentos da interação 

podem ser observados na Tabela 14.  
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Tabela 14 – Galo doméstico. Desdobramento da interação entre idade 

(25 e 45 semanas) e categoria de pesos (leve, médio e pesado) para 

vasos 

Peso 
Idade 

Média 
25 45 

Leve 0,91 Bb 3,55 Aa 2,23 

Médio 1,02 Bb 2,61 ABa 1,81 

Pesado 1,73 Aa 1,90 Ba 1,82 

Média 1,22 2,69  

Médias seguidas por letras distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas 

na linha diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

 

Comparados dentro de uma mesma idade, observa-se que galos pesados com 25 semanas possuem 

maior proporção de vasos que galos de outras categorias (p≤0,05). Já com 45 semanas, galos leves 

apresentam maior proporção de vasos intersticiais, quando comparados com galos pesados, e não 

há diferença entre leves e médios ou médios e pesados (p≤0,05). Para galos pesados, houve um 
aumento na vascularização de 8,75%, enquanto em galos leves e médios, esse aumento foi de 

74,3% e 60,8%, respectivamente. Especula-se que esse aumento seja causado por conta do 

aumento na proporção de tecido intersticial, local em que se encontram os vasos, que foi mais 
acentuado nas categorias leve (38,6%) e médio (18,3%), enquanto em galos pesados foi de apenas 

(1,89%) (Tab.12). 

 

7. CONCLUSÕES 
 

Considerando galos Cobb Mx, conclui-se que: 

 

 Para galos de uma mesma idade, maior peso corporal tem implicações positivas na 

capacidade reprodutiva (maior peso de testículos e características histológicas 
compatíveis com produção espermática); 

 

 Ocorre regressão dos testículos com o avanço da idade e ela é mais intensa em galos com 

baixo peso corporal; 

 

 Galos mais pesados têm chance moderada de apresentarem maiores escores de crista e de 

cloaca e também maior quantidade de lesões nos pés; 

 

 Em galos com 45 semanas de idade, escore de crista pode ser utilizado com potencial 

moderado de predição para seleção de galos com maior peso de testículos e características 

compatíveis com maior capacidade de produção espermática (diâmetro de túbulo e altura 

de epitélio).  
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9. ANEXOS 

9.1. Anexo I – Certificado CEUA 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


